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INTRODUÇÃO 

O registro do olhar, cada momento importante ou situação cotidiana que 

gostaríamos de guardar para lembrar ou compartilhar é uma atividade simples de se fazer 

atualmente, basta ter uma câmera fotográfica. Porém essa rotina automatizada que está 

conosco a pouco tempo, a primeira fotografia que se tem registro foi retirada nos 

primeiros anos do século XIX por Joeseph Nicéphore Niépce, sendo a View from the 

Window at Le Gras (Vista da janela em Le Gras) na cidade de Saint-Loup-de-Varennes, 

na França. 

Atualmente, a fotografia apresenta-se intrinsicamente ligada as relações sociais, 

os aplicativos de compartilhamento como Instagram, Facebook, Pinterest colaboram 

com isso. O tempo todo sentimos a necessidade “postar algo” que somos, vimos ou 

pensamos nas redes e nossos alunos não são diferentes. Os adolescentes e por vezes 

crianças, estão muito mais acostumados e naturalizados com todo esse mundo, mas por 

que não usar isso ao nosso favor dentro do ensino?  

O ensino da geografia se relaciona com a fotografia, de maneira geral a imagem 

vai retratar aquilo que existe ou já existiu em algum momento. Assim, a fotografia atua 

como um fator de reconhecimento e análise das realidades que nos cercam, assim como 

os espaços geográficos (SPENCER, 1980).    

A escola não é neutra as relações e mudanças sociais e o protagonismo do 

estudante no processo de aprendizagem permite que o aluno consiga sozinho, entender e 

relacionar as ações no espaço. Segundo Santos et al. (2018) é o primeiro passo para lançar 

um olhar mais apurado, critico com o intuito de modificação mais ampla, inclusiva e 

igualitária, é reconhecer as mudanças que aconteceram.  
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A literatura clássica da educação, Freire no livro a Pedagogia da autonomia 

destaca o papel do professor, nesse sentido a sua intervenção na construção do 

conhecimento.  

Freire (1996, p.42) 

A tarefa coerente do educador que pensa certo é, exercendo como ser humano 

a irrecusável prática de inteligir, desafiar o educando com quem se comunica 

e a quem comunica, pro- duzir sua compreensão do que vem sendo 

comunicado. Não há intelegilidade que não seja comunicação e 

intercomunicação e que não se funde na dialogicidade. O pensar certo por isso 

é dialógico e não polêmico. 

O currículo escolar, a Base Nacional Comum Curricular- BNCC descrimina os 

temas geografia como vegetação, relações sociais, desigualdade, geomorfologia, 

climatologia como assuntos que devem ser trabalhados pelo professor no ensino 

fundamental II. Desta forma, objetiva-se apresentar a fotografia como um recurso 

didático para o ensino de geografia, sendo o aluno protagonista e o professor o 

direcionador no processo.  

METODOLOGIA  

Para a construção da presente proposta foram utilizados levantamentos 

bibliográficos de artigos digitais que embasaram a temática da pesquisa. Os conteúdos a 

serem trabalhados foram escolhidos pautados nos assuntos descriminados pela Base 

Nacional Comum Curricular- BNCC (BRASIL, 2017) e o tempo disposto de aula para o 

professor da educação básica. Para a amostra fotográfica serão necessários para os alunos 

celular com câmeras fotográficas, e para o professor um projetor de vídeo (Datashow) 

onde ele irá exibir as imagens fotografadas pelos alunos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O professor como facilitador no processo de aprendizagem media o caminho entre 

o aluno e o conhecimento escolar. Assim, na pescpectiva de aula convencional o docente 

expõe os pontos chaves de maneira expositiva, discorrendo sobre o tema. Libâneo (1998, 

p.29) destaca que trazendo o aluno para a sala de aula como ser ativo, o professor  

considera o conhecimento, a experiência e suas capacidades cognitivas, interesse, 

procedimento de pensar, seu modo de trabalhar, levando as experiencias como um ponto 

de partida e não o vendo como um papel em branco ou tabula rasa.  



 

 

 

 A Base Nacional Comum Curricular- BNCC deixa claro, que as relações sociais 

estão dentro do currículo escolar e o professor tem o objetivo apresentar e discutir com 

os seus estudantes o conteúdo. Todos os dias os alunos para chegar à escola precisam 

percorrer um certo caminho que para alguns é menor ou maior. Na trajetória, a fisionomia 

da paisagem pode se apresentar diferente para cada pessoa, pois mesmo que todos os 

alunos tenham a mesma rota, cada um com seu olhar vai registrar e ressaltar pontos 

diferentes. 

Retomando o modelo convencional de aula expositiva. Vamos imaginar que após 

a matéria de globalização e desigualdades sociais o professor impulsionem os alunos a 

fotografarem durante um mês o seu percurso até a escola e encontre os conceitos 

trabalhados na sala de aula no seu dia-a-dia. Uma segunda sugestão, seria a rota inversa, 

numa perspectiva de sala de aula invertida, o professor sugerir que os alunos façam a 

mesma prática, mas apenas com o tema, a globalização e as desigualdades sociais , sem 

explicação previa e assim ele pesquise por meio de bibliografia de livros e internet e faça 

o seu álbum de fotos.  

 Vale ressaltar que cabe ao professor o direcionamento e exploração das facetas dos 

alunos a depender das opções que ele escolha, é necessário à sua orientação para que o 

aluno não venha se perder em meio ao tema e tenha sempre um norteador o mantendo em 

rota. Voltando um ponto sobre a ferramenta metodológica, a fotografia tem um 

desenvolvimento interessante, atrelado também a evolução da sociedade, então além de 

expor os conteúdos, seria importante, se possível, sensibilizar os alunos a história da 

fotografia e seus desdobramentos para a sociedade atual.  

 A premiação é importante para que os alunos sintam a valorização do seu trabalho 

e vejam que todo o seu esforço não foi em vão. Desta maneira, após o compilado de 

fotografias o professor teria o papel de apresenta-las para toda a turma ou até mesmo em 

conjunto com a direção promover um horário para exposição de arte. Visto que o sistema 

exige a atribuição de nota durante todo o ano levito para a sua aprovação ou reprovação 

do aluno, o docente poderia atribuir pontuação a todos que colaboraram com a atividade.  

  

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou apresentar a fotografia como recurso para o ensino de 

Geografia. Tendo por base a fotografia como um objeto intrinsicamente ligada as relações 

sociais, se buscou mostrar como um recurso ativo e autônomo para o que registro de 

diferentes visões e percepções espaciais do indivíduo, no caso, o aluno. O professor como 

norteador deve orientar o aluno em todo o percurso e no final o premiar por atingir o fim 

do caminhar. Como um trabalho de cunho bibliográfico, espera-se que a proposta de 

amostra fotográfica seja realizada em planos futuros.  
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